


Taxa de Analfabetismo por UF em 2000
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Taxa Nacional = 13,63%

Fonte: Censo Demográfico 2000/IBGE
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População com 15 anos ou mais de idade analfabeta por UF em 2000
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Fonte: Censo Demográfico 2000/IBGE

26.917

653.177

34.997

140.820

1.006.381

576.295

1.310.778

482.975

701.326

1.336.569

611.919

299.192

266.439

83.523

117.253

- 200.000 400.000 600.000 800.000 1.000.000 1.200.000 1.400.000 1.600.000 1.800.000 2.000.000 2.200.000

Rondônia
Acre

Amazonas
Roraima

Pará
Amapá

Tocantins

Maranhão
Piauí
Ceará

Rio Grande do
Paraíba

Pernambuco
Alagoas
Sergipe



Taxa de Analfabetismo por UF em 2006
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Taxa nacional = 10,38

Fonte: PNAD 2006
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População com 15 anos ou mais de idade analfabeta por UF - 2006

264.000
1.862.000

1.326.000
245.000

519.000
1.577.000

508.000
231.000

440.000

142.000
190.000

409.000
67.000

Sergipe
Bahia

Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná
Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Mato Grosso do Sul
Mato Grosso

Goiás
Distrito Federal

Fonte: PNAD 2006
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COMPROMISSO: SÃO PAULO ANALFABETISMO ZERO

A Conferência Estadual de Educação é um marco histórico e político da maior importância para a educação no Estado de São Paulo.
Por isso mesmo, neste evento temos todas as condições para assumirmos um compromisso coletivo com o objetivo de erradicarmos o 
analfabetismo do nosso Estado.
Não tem cabimento sermos o Estado mais rico da União, termos um PIB maior que o da Argentino, sermos o carro chefe da economia do país e 
sermos ao mesmo tempo o Estado com o maior número de analfabetos do nosso Brasil.
Não tem sentido falarmos de gestão democrática quando temos irmãos que não possuem os mesmos instrumentos para explorarem o mundo do 
conhecimento.
É inadmissível ficarmos inativos diante desta situação ou continuarmos mantendo aqui e acolá algumas turmas de EJA.
Temos que assumir como uma questão de honra, uma questão de ética, de cidadania que dentro de cinco anos poderemos mostrar para o resto do 
Brasil e para o mundo que as pesquisas estarão afirmando: SÃO PAULO, ANALFABETISMO ZERO.
É um compromisso que demanda a solidariedade de todos os paulistas e daqueles que aqui vivem, educadores, empresários, estudantes, operários, 
aposentados, enfim de todos aqueles que são leitores para proporcionarmos a nossos irmãos que não o são o direito pessoal e inalienável da 
alfabetização.
Que ao se falar em educação no nosso Estado, qualquer que seja o fórum, o tema ou o espaço, que ao se pensar em qualquer planejamento 
educacional, que esta seja a primeira meta, o primeiro objetivo.educacional, que esta seja a primeira meta, o primeiro objetivo.
Que cada município saiba quantos são seus analfabetos, quem são e onde estão. Que estabeleçamos estratégias claras, definidas e viáveis para que 
todos sejam atendidos nesse direito primordial de qualquer ser humano. 
Que todos os candidatos a prefeito do nosso Estado no próximo ano assinem um compromisso de que, se eleitos, tudo farão por acabar com o 
analfabetismo no seu município durante sua gestão. 
Não dá mais para vermos estatísticas, justificarmos ou teorizarmos sobre este assunto. Não dá mais para tratarmos deste tema nas nossas 
Universidades. 
Basta! Temos que partir para a ação.
Agora é uma questão de honra: SÃO PAULO, ANALFABETISMO ZERO, em cinco anos.
É perfeitamente possível, e depende de nós.

São Paulo, 8 de dezembro de 2007.

ReMEC SP – Representação do MEC - São Paulo
UPCME – União Paulista dos Conselhos Municipais de Educação.  
UNDIME-SP– União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação 



município data
1 Rio Claro (piloto) 11 e 12 de novembro de 2008
2 São José dos Campos 25 e 26 de novembro de 2008
3 Presidente Prudente 02 e 03 de dezembro de 2008
4 Marília 04 e 05 de dezembro de 2008
5 Araçatuba 26 e 27 de janeiro de 2009
6 São José do Rio Preto 28 e 29 de janeiro de 2009

ANALFABETISMO ZERO - CALENDÁRIO

6 São José do Rio Preto 28 e 29 de janeiro de 2009
7 Sorocaba 10 e 11 de fevereiro de 2009
8 Araraquara 12 e 13 de fevereiro de 2009
9 Registro 03 e 04 de março de 2009
10 Ribeirão Preto 11 e 12 de março de 2009
11 Avaré 24 e 25 de março de 2009
12 São Paulo 01 e 02 de abril de 2009

prefeitos reeleitos
novos prefeitos eleitos 


